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Tendência empreendedora de estudantes de enfermagem: comparação 
entre alunos de graduação iniciantes e concluintes*

Objetivo: comparar a tendência empreendedora entre 

alunos iniciantes e concluintes de cursos de graduação em 

enfermagem. Método: trata-se de uma pesquisa quantitativa, 

de caráter transversal. Os dados foram coletados com 377 

estudantes de enfermagem de quatro cursos de graduação 

em enfermagem de diferentes regiões do Brasil, sendo 162 do 

primeiro ano e 215 do último ano. Coletaram-se os dados por 

meio de uma ficha de caracterização social e acadêmica e o 

Teste de Tendência Empreendedora Geral. A análise dos dados 

foi meio de estatística descritiva e inferencial. Resultados: as 

pontuações dos alunos iniciantes ficaram abaixo da média 

em todas dimensões do instrumento. Os alunos concluintes 

ficaram acima da média do teste na dimensão Impulso e 

determinação. Identificou-se diferença estatisticamente 

significativa em relação ao período do curso e a tendência 

empreendedora nas dimensões: Necessidade de realização 

(p=0,001) e Impulso e determinação (p=0,000). Conclusão: 

os resultados indicam a importância do investimento 

das universidades no desenvolvimento de uma cultura 

empreendedora no ensino superior em enfermagem. 

Descritores: Mercado de Trabalho; Contrato de Risco; 

Estudantes de Enfermagem; Educação em Enfermagem; Papel 

do Profissional de Enfermagem; Pesquisa em Administração 

de Enfermagem.
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Introdução 

O empreendedorismo, de modo geral, é definido 

como a realização ou introdução de algo novo e diferente 

do que é feito tradicionalmente, a partir da identificação 

de oportunidades ou necessidades não atendidas(1). 

Pode ser desenvolvido sob diferentes formas, sendo 

as três principais: empreendedorismo empresarial, 

intraempreendedorismo e empreendedorismo social. 

A primeira tipologia é mais conhecida e consiste na criação 

de uma empresa ou um negócio que possibilite prática 

profissional autônoma. No intraempreendedorismo, o 

empreendedor é motivado pelo crescimento da empresa 

ou organização com a qual possui vínculo empregatício, 

enquanto os empreendedores sociais desejam promover 

mudanças sociais no contexto em que estão inseridos(1-2). 

Essas três formas de empreendedorismo aplicam-

se à Enfermagem. O enfermeiro pode ter uma empresa 

para atuar diretamente no atendimento a pacientes ou 

prestação de serviços de consultoria. Também se destaca 

seu potencial no desenvolvimento de tecnologias e busca 

por inovações nos processos assistenciais dentro dos 

serviços de saúde. Além disso, atua como agente de 

transformação e busca por melhores condições para 

o cuidado de indivíduos, famílias e coletividades nos 

sistemas de saúde(2-3). 

Nesse sentido, discute-se mundialmente a 

importância do potencial empreendedor dos enfermeiros na 

operacionalização de boas práticas de cuidado em saúde, 

bem como para o desenvolvimento social e econômico. Isso 

se deve à representatividade numérica dos profissionais 

de enfermagem como maior força de trabalho da área 

da saúde e sua presença nos mais diversos cenários 

de cuidado, podendo contribuir e potencializar a oferta 

e cobertura universal de assistência à saúde de forma 

integrada, contínua e interdisciplinar(4-5). 

Para uma atuação empreendedora, são necessárias 

competências específicas, como, por exemplo: 

comunicação, liderança, tomada de decisão e capacidade 

de resolução de problemas(2-3,6). Dessa forma, torna-se 

importante o desenvolvimento e aprimoramento dessas 

competências ao longo da formação em Enfermagem, por 

meio de metodologias e estratégias didáticas inovadoras, 

e existência de uma gestão universitária capaz de 

influenciar a formação de um perfil empreendedor. 

É fundamental instigar no estudante o conhecimento 

das diversas áreas de prática profissional e como o 

enfermeiro pode exercer sua autonomia, além de 

estimular suas características para atuação como futuro 

empreendedor na profissão. Para o desenvolvimento 

dessas competências e do empreendedorismo em 

Enfermagem, devem ser contempladas ao currículo de 

Enfermagem cursos e práticas que orientam atividades 

criativas e inovadoras, bem como que contribuam para 

habilidades de enfrentamento de riscos, situações 

indefinidas e complicadas(7).

Diante do contexto de trabalho contemporâneo 

cada vez mais dinâmico e competitivo, características 

empreenderas são um diferencial importante para a 

inserção e desenvolvimento profissional enfermeiro 

no mercado de trabalho em saúde. Além disso, um 

comportamento empreendedor representa uma 

oportunidade para estabelecer novas relações com o 

contexto social, atuar para garantir a integralidade da 

assistência, tomar decisões e intervir no processo de 

trabalho com foco no aprimoramento das práticas de 

cuidado em saúde e na visibilidade da profissão(2-4).  

No mundo, algumas universidades já adotam a 

premissa de que uma educação empreendedora pode 

contribuir para o desenvolvimento social e econômico 

de um país, a exemplo da Massachusetts Institute of 

Technology e Stanford University que oferecem cursos 

relacionados ao empreendedorismo. Nessa perspectiva, 

a universidade é considerada o local para difusão e 

aprofundamento desse tema, porque é no processo de 

formação acadêmica que se constrói o pensamento crítico, 

a formação de opiniões e a disseminação do saber(3,8).

Contudo, mesmo se tratando de uma área de 

conhecimento transversal para muitas profissões, o 

empreendedorismo é explanado de forma variável e 

desnivelado entre os cursos de ensino superior no Brasil. 

Enquanto no curso de Administração, 65% de alunos já 

fizeram uma disciplina de empreendedorismo, apenas 27% 

tiveram oportunidade na área de ciências da saúde(8), o 

que corrobora para a necessidade de sensibilização sobre 

a temática no contexto da Enfermagem, principalmente 

no sentido de conhecer como ocorre essa abordagem ao 

longo da formação do enfermeiro. 

É importante ressaltar que há uma lacuna no 

conhecimento científico relacionado ao empreendedorismo 

entre estudantes de Enfermagem no Brasil. Busca na 

Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), utilizando os termos 

“enfermagem” e “empreendedorismo”, sem recorte 

temporal, evidenciou 36 artigos. Considerando as 

publicações a partir de 2010, foram localizados 26 artigos, 

porém dois estudos estavam duplicados e três eram 

editoriais, totalizando assim 21 artigos. Desses estudos, 

dois(9-10) estavam relacionados à formação de graduação 

em Enfermagem, porém nenhum deles versava sobre a 

tendência empreendedora de alunos da graduação em 

Enfermagem.

De forma semelhante, duas revisões de literatura 

recentes sobre empreendedorismo na Enfermagem(2,3), 

que incluíram bases de dados internacionais 

como Publisher Medline  (PubMed),  SciVerse 

Scopus  (SCOPUS), Cumulative Index to Nursing and 



www.eerp.usp.br/rlae

3Trotte LAC, Santos JLG, Sarat CFN, Mesquita MGR,  Stipp MAC, Souza P, Duarte QGM, Gobato BC, Lima CFM. 

Allied Health Literature (CINAHL) e Education Resource 

Information Center  (ERIC), também evidenciaram a 

carência de estudos sobre empreendedorismo na 

educação em Enfermagem. Ressalta-se que não foram 

evidenciados estudos comparando especificamente o 

empreendedorismo de alunos iniciantes e concluintes 

do curso de enfermagem na produção científica sobre o 

tema(3,7,11). Assim, justifica-se a pertinência e contribuição 

da realização deste estudo para a comunidade científica 

nacional e internacional. 

A partir do panorama exposto e considerando a 

abordagem do empreendedorismo ao longo da formação do 

enfermeiro como objeto de estudo, definiu-se a seguinte 

questão norteadora da pesquisa: Há diferença entre a 

tendência empreendedora de alunos que estão iniciando 

e concluindo o curso de graduação em enfermagem?

Desse modo, este estudo teve como objetivo 

comparar a tendência empreendedora de alunos iniciantes 

e concluintes do curso de graduação em Enfermagem.

Método

Trata-se de um estudo transversal e quantitativo, 

desenvolvido a partir de uma pesquisa multicêntrica 

entre quatro Instituições de Ensino Superior Públicas de 

diferentes regiões no Brasil: Sudeste (Rio de Janeiro), 

Sul (Santa Catarina), Centro-oeste (Mato Grosso do 

Sul) e Nordeste (Bahia). A definição das instituições foi 

intencional, a fim de considerar a diversidade regional e 

o vínculo profissional dos pesquisadores.

Os cenários da pesquisa foram os quatro cursos de 

graduação em Enfermagem das universidades participantes 

do estudo. A amostragem foi não probabilística, pois 

previu a aplicação dos instrumentos para a população 

total do estudo. Os critérios de inclusão utilizados foram: 

estar regularmente matriculado no curso de Enfermagem 

e cursando o primeiro ou último período do curso. 

O critério de exclusão foi: participantes com trancamento 

de matrícula ativo no momento de coleta de dados. 

Desse modo, o total de participantes da pesquisa foi 377 

estudantes de Enfermagem, sendo 162 (43%) do primeiro 

ano e 215 (57%) do último ano.

A coleta de dados ocorreu no primeiro semestre 

de 2018. Os alunos foram abordados nos intervalos dos 

horários de aulas nos campi das universidades. Foi aplicado 

um instrumento com três partes. A primeira continha 

questões sobre aspectos sociodemográficos e acadêmicos 

para caracterização da amostra (idade, sexo, estado civil, 

curso técnico de Enfermagem, participação em grupo 

de pesquisa ou extensão, bolsa de pesquisa, bolsa de 

extensão e atividade remunerada).

A segunda parte do instrumento avaliou a percepção 

dos estudantes quanto à relação entre empreendedorismo 

e Enfermagem, por meio de três assertivas: 

1) O empreendedorismo aplica-se à Enfermagem; 

2) O conteúdo de empreendedorismo é importante na 

formação do enfermeiro; e, 3) O empreendedorismo é 

abordado durante o curso de graduação em Enfermagem. 

Para cada uma, o respondente deveria indicar a sua 

concordância por meio de uma escala de zero a 10. 

Quanto maior o valor indicado, maior a concordância.

Na terceira parte do questionário, havia o “Teste de 

Tendência Empreendedora Geral” (TEG)(12), que divide 

as características empreendedoras em cinco dimensões: 

Necessidade de Sucesso, Necessidade de Autonomia/

Independência, Tendência Criativa, Propensão a Riscos 

Calculados e Impulso e Determinação. Essa escala foi 

desenvolvida por Dr. Sally Caird na Durham University 

Business School em 1990, possui foco comportamentalista e 

apresenta crescente utilização em pesquisas brasileiras(13), 

inclusive na área da Enfermagem(3,11,14). 

O teste é composto de 54 assertivas, para as quais o 

respondente deve marcar “concordo” ou “desacordo”. Nas 

questões ímpares, soma-se um ponto para cada desacordo 

assinalado; nas perguntas pares, soma-se um ponto para 

a concordância indicada. Assim, soma-se a pontuação 

de cada pergunta e tem-se a somatória final de cada 

dimensão. Para a dimensão Necessidade de Realização, a 

pontuação máxima do TEG é 12 e pontuação média é 9. 

Na dimensão Necessidade de Autonomia/Independência, 

a pontuação máxima é 6 e a média é 4. Para as demais 

dimensões, a pontuação máxima é 12 e a média é 8. 

Portanto, a tendência empreendedora aumenta quanto 

maior a pontuação média em cada dimensão(12).

Para análise dos dados, foi aplicado o teste de 

normalidade Kolmogorov-Smirnov, o qual mostrou que 

os dados seguiam uma distribuição normal. Utilizaram-

se testes estatísticos descritivos e de frequência relativa 

e absoluta. Na análise inferencial, foi aplicado o Teste 

t de Student para amostras independentes. O nível de 

significância utilizado como parâmetro foi o de 5%. Foi 

utilizado o programa Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) para Windows, versão 19.0.

O estudo foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa, 

sob o número CAEE 66306117.9.2008.5238. Todas as 

recomendações nacionais e internacionais para a pesquisa 

com seres humanos foram seguidas. 

Resultados 

Participaram do estudo 377 estudantes de 

Enfermagem, sendo 162 (43%) do primeiro ano e 215 

(57%) do último ano. A média de idade dos estudantes 

foi 22,5 (±5,2) anos. A caracterização sociodemográfica 

dos participantes do estudo está na Tabela 1. 



www.eerp.usp.br/rlae

4 Rev. Latino-Am. Enfermagem 2021;29:e3402.

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos estudantes 

de Enfermagem. Florianópolis, SC, Brasil, 2018

Variáveis N %

Idade

até 20 anos 134 35,5

21 a 22 anos 104 27,6

23 a 24 anos 64 17,0

25 anos ou mais 75 19,9

Sexo

Feminino 331 88,5

Masculino 43 11,5

Estado Civil

Solteiro 338 89,7

Casado 22 5,8

Separado 1 0,3

União estável 13 3,4

Outros 3 0,9

Curso Técnico de Enfermagem

Sim 36 9,5

Não 341 90,5

Na Tabela 2, apresentam-se as atividades acadêmico-

profissionais desenvolvidas pelos estudantes de 

Enfermagem. Os alunos concluintes têm maior participação 

em grupos de pesquisa ou extensão e demonstraram maior 

engajamento na atuação como bolsistas e no desempenho 

de atividades profissionais remuneradas.

Quanto à relação entre empreendedorismo e 

Enfermagem, as médias obtidas indicam que os estudantes 

consideram que esse tema é aplicável e importante para a 

profissão e formação do enfermeiro. Porém, predomina a visão 

de que ele é pouco abordado na graduação em Enfermagem, 

principalmente entre os alunos concluintes (Tabela 3). 

A Tabela 4 apresenta o comportamento dos 

estudantes de Enfermagem em relação às cinco tendências 

empreendedoras. As pontuações dos alunos iniciantes 

ficaram abaixo da média em todas dimensões. Os alunos 

concluintes ficaram acima da média do teste na dimensão 

Impulso e Determinação, que é de 8 pontos. Identificou-

se diferença estatisticamente significativa em relação 

ao período do curso e a tendência empreendedora nas 

dimensões: Necessidade de Realização (p=0,001) e 

Impulso e Determinação (p=0,000). Os alunos iniciantes 

obtiveram médias maiores do que os alunos concluintes 

nas outras quatro dimensões do instrumento. 

Tabela 2 – Atividades acadêmico-profissionais dos 

estudantes de Enfermagem. Florianópolis, SC, Brasil, 2018

Alunos Iniciantes Concluintes

Variáveis N % N %

Participação em grupo de pesquisa ou extensão

Sim 16 10% 154 71,6%

Não 144 90% 61 28,4%

Bolsa de Pesquisa

Sim 2 1,2% 54 25,5%

Não 155 96,3% 139 65,6%

Voluntário 4 2,5% 19 9,0%

Bolsa de Extensão

Sim 5 3,1% 32 15%

Não 157 98,1% 149 71%

Voluntário 2 1,2% 17 8,1%

Atividade remunerada 

Sim 5 3,1% 32 15%

Não 156 96,9% 182 85%

Tabela 3 – Relação entre empreendedorismo e Enfermagem. Florianópolis, SC, Brasil, 2018

Alunos Iniciantes Concluintes
p-valor†

Questão Média DP* Média DP*

O empreendedorismo aplica-se à enfermagem 8,19 1,99 8,77 1,91 0,441

O conteúdo de empreendedorismo é importante na formação do enfermeiro 8,11 2,15 8,98 2,36 0,000

O empreendedorismo é abordado durante o curso de graduação em enfermagem 4,96 3,14 4,90 3,45 0,039
*DP = Desvio padrão; †Teste t de Student

Tabela 4 - Tendência empreendedora dos alunos iniciantes e concluintes. Florianópolis, SC, Brasil, 2018

Alunos Iniciantes Concluintes
p-valor†

Tendência empreendedora Média DP* Média DP*

Necessidade de realização 7,71 2,75 8,00 2,2 0,001

Necessidade de autonomia/independência 3,67 1,73 3,39 1,68 0,920

Tendência criativa 6,65 2,03 6,33 1,97 0,885

Propensão a riscos calculados 6,73 2 6,52 2,18 0,074

Impulso e determinação 7,34 1,96 8,02 2,54 0,000
*DP = Desvio padrão; †Teste t de Student 
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Discussão

A caracterização sociodemográfica dos participantes 

deste estudo assemelha-se ao perfil de estudantes 

da área da saúde de outras universidades federais no 

Brasil, em que predominam jovens do sexo feminino, 

na faixa etária entre 18 e 24 anos e solteiros(14-15). 

Além disso, o perfil predominantemente feminino dos 

participantes retrata uma característica histórica da 

profissão de Enfermagem no Brasil e no mundo, que 

vem se perpetuando ao longo do tempo(16). 

Em relação às atividades acadêmico-profissionais, 

destacou-se o envolvimento dos estudantes de 

Enfermagem em atividades de pesquisa e extensão, 

principalmente dos alunos na reta final do curso. Tal 

resultado já era esperado, pois a maioria dos alunos nos 

estágios iniciais do curso ainda não teve a oportunidade 

de entrar em contato com essas atividades. Além disso, 

esse achado reforça o destaque das universidades 

públicas como principais instituições responsáveis pelo 

desenvolvimento de pesquisa e extensão no país, bem 

como o incentivo ao engajamento dos estudantes em 

ações dessa natureza. 

Quanto à relação vislumbrada pelos estudantes 

entre empreendedorismo e Enfermagem, identificou-se 

que a percepção da abordagem do tema ao longo da 

formação é menor do que a importância que eles atribuem 

ao conteúdo para a prática do enfermeiro. Assim, os 

resultados sugerem que o ensino de empreendedorismo 

não é conteúdo abordado amplamente na grade curricular 

da graduação em Enfermagem das universidades 

analisadas. Porém, esse não é apenas um problema 

brasileiro. Nos Estados Unidos, a maioria dos cursos 

de graduação em Enfermagem não ensina conceitos de 

comportamento inovador e empreendedorismo, apesar 

das recomendações de organizações multidisciplinares e 

de Enfermagem que apoiam a necessidade da atuação 

dos enfermeiros como agentes inovadores e promotores 

de mudança(17). 

A partir dos resultados do TEG, identificou-se que os 

alunos iniciantes obtiveram pontuações abaixo da média 

nas cinco dimensões do teste. Os alunos concluintes 

ficaram acima da média em apenas uma das dimensões 

do instrumento: Impulso e Determinação. 

Esse resultado pode ser explicado pela falta 

de ensino formal sobre empreendedorismo ao 

longo do curso de graduação, a fim de desenvolver 

habilidades e competências específicas para um perfil 

empreendedor(17-18). Além disso, o conhecimento sobre 

o tema ainda é embrionário no País, o que dificulta 

a disseminação da cultura empreendedora no meio 

universitário(19-20).

A disseminação de cultura empreendedora no meio 

acadêmico requer discussões sobre as competências dos 

docentes na área da saúde. Resultados de uma revisão 

sistemática indicam que liderança e empreendedorismo 

são competências avaliadas como de conhecimento 

mediano pelos próprios docentes da área(21). A existência 

de um corpo docente com o espírito empreendedor e 

que reconheça a necessidade de educar os estudantes 

de Enfermagem sobre inovação é necessária para apoiar 

iniciativas de educação, pesquisa e desenvolvimento 

profissional(17,19). 

As instituições formadoras precisam incorporar a 

perspectiva de que o empreendedorismo na Enfermagem 

possibilita diferentes perspectivas de atuação, que foge 

dos padrões tradicionais de trabalho, oportunizando o 

desenvolvimento individual e econômico por meio da 

criação de novas maneiras de atuar no mercado de 

trabalho(22-23). Nessa mesma linha de pensamento, estudo 

australiano destaca também a importância do apoio de 

órgãos de classe na definição de políticas específicas 

para o desenvolvimento do empreendedorismo na 

prática da Enfermagem(24). 

No Brasil, estudos utilizando a TEG na Enfermagem 

foram realizados anteriormente e também evidenciaram 

que estudantes e enfermeiros apresentavam baixa 

tendência empreendedora(14,18,25). Os profissionais da 

Enfermagem têm sido amplamente absorvidos pelos 

serviços hospitalares, principalmente pelo Sistema 

Único de Saúde (modelo adotado no Brasil) e serviços 

privados, o que pode levar os enfermeiros a procurarem 

trabalho na condição de empregados, principalmente 

em países como o Brasil, de economia ainda instável(26).

Outro aspecto a ser pontuado é o tabu que esse tema 

representa à profissão. Historicamente, a Enfermagem é 

vista como um trabalho feminino associado à caridade 

e doação, com potencial limitado para ser remunerado 

e ofertado livremente por meio do empreendedorismo. 

Ademais, a grande maioria dos enfermeiros atua como 

profissional assalariado, sendo incomum e, muitas 

vezes, considerada antiética a troca monetária entre 

profissionais e pacientes(2).

Apesar dos resultados gerais da tendência 

empreendedora dos estudantes serem baixos, é 

importante destacar que os alunos concluintes 

apresentaram médias com diferença estatisticamente 

significativa nas dimensões: Necessidade de Realização 

e Impulso e Determinação. Uma pontuação alta nesses 

itens pode indicar que os futuros enfermeiros, à medida 

que se aproximam da inserção no mercado de trabalho, 

estão mais atentos na busca de oportunidades ou de 

criá-las, com autoconfiança e determinação em suas 

atitudes e saberes para realizar os seus sonhos e 

objetivos profissionais(27).
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Em contrapartida, alunos no período inicial do curso 

não possuem ainda maior clareza do papel do enfermeiro 

e das possibilidades do campo de atuação, o que pode 

explicar os achados do estudo. O empreendedorismo 

associa-se a um sentimento de busca para encontrar 

no mundo e trazer novos significados à vida, capaz de 

promover o reconhecimento e o avanço profissional(2,27). 

Tal sentimento pode se intensificar ao longo do processo 

formativo.

O enfermeiro possui uma formação humanística 

e pautada na ética, o que permite olhar para todas 

as dimensões que compõem o ser humano, sempre 

pensando na integralidade e qualidade da assistência. 

Nesse sentido, o empreendedorismo social destaca-se na 

Enfermagem e colabora para formação de profissionais 

agentes de mudanças significativamente positivas para 

pacientes e famílias(22). Os enfermeiros sabem o que 

é preciso desenvolver em suas comunidades, quais 

serviços são necessários ou como podem ser prestados 

com mais eficácia, para atingirem diferentes metas e 

objetivos de saúde(5).

Para além do empreendedorismo social, 

também há o empreendedorismo empresarial e 

intraempreendedorismo na Enfermagem(2,3,28). Assim, 

pode-se considerar que o empreendedorismo não é 

apenas uma competência importante para enfermeiros 

que buscam uma prática autônoma, mas também uma 

característica diferenciadora do profissional para atuação 

nos serviços de saúde. 

Como estratégia para estimular o empreendedorismo 

na graduação em Enfermagem, pode-se citar as 

Empresas Júniores (EJs). Trata-se de associações sem 

fins lucrativos de cunho educacional, formadas e geridas 

unicamente por alunos da graduação, que prestam 

serviços sob orientação de professores. Em sua estrutura, 

elas são idênticas às empresas reais, com princípios 

de governança corporativa e regulamentação própria. 

Por terem finalidade educacional, são conhecidas por 

serviços de qualidade, mas com preços mais baixos(29-30).

O objetivo central das EJs é a consolidação e o 

reforço do aprendizado, ao mesmo tempo em que 

contribuem com organizações públicas e privadas. Além 

do trabalho em equipe, os alunos desenvolvem outros 

atributos, como: liderança, comunicação, negociação e 

desenvolvimento de produtos e projetos(30). No Brasil, 

há cerca de 900 Empresas Juniores e 22 mil empresários 

juniores, que realizam aproximadamente 17 mil projetos 

por ano. Porém, há apenas três EJs federadas da área da 

Enfermagem(31). 

Em uma Empresa Junior de Enfermagem, os 

alunos de graduação, sob a supervisão de professores, 

podem aplicar seus conhecimentos  no desenvolvimento 

de projetos para organizações públicas ou privadas 

como escolas, creches, hospitais e na comunidade 

de modo geral, contribuindo com a realização de um 

cuidado seguro à população e para o aperfeiçoamento 

da educação permanente dos profissionais da saúde e 

enfermagem(29). 

Internacionalmente, outras estratégias e 

metodologias de aprendizagem têm sido incorporadas 

na formação em Enfermagem para o aprimoramento do 

empreendedorismo. Modelo de educação empreendedora 

na Enfermagem desenvolvido na Coreia do Sul sugere 

a inclusão de conteúdos teóricos e práticos sobre 

empreendedorismo na grade curricular do curso de 

Enfermagem, realização de palestras com enfermeiros 

empreendedores e desenvolvimento de programas 

de estágio vinculados a clínicas e/ou profissionais 

com prática autônoma. Pontua também a importância 

de cursos complementares de curta duração sobre 

contabilidade financeira, marketing, liderança, cultura 

organizacional e desenvolvimento de startups(32).

Na Irlanda, pesquisadores também destacam o 

potencial de jogos e simulações para o desenvolvimento 

de habilidades empreendedoras, tais como tomada 

de decisão, gestão de riscos, solução de problemas, 

comunicação e trabalho em equipe. Essas estratégias 

permitem um ambiente de aprendizado inovador e 

contextualizado aos estudantes, a partir da criação de 

cenários e situações do mundo real(33). 

O desenvolvimento de projetos de extensão 

universitária é uma alternativa para o aprendizado 

do cuidado de Enfermagem como prática socialmente 

empreendedora. Como exemplo, pode-se destacar 

projeto desenvolvido por docentes e estudantes de 

Enfermagem brasileiros em uma Associação de Materiais 

Recicláveis, a partir de intervenções de cuidado que 

envolvem rodas de conversa, oficinas de educação 

em saúde e confraternizações em datas especiais. A 

inserção da universidade na comunidade constitui-se 

em uma estratégia empreendedora e propositora de 

mudanças de forma criativa e com participação ativa dos 

trabalhadores para o alcance mais efetivo e resolutivo 

das questões de saúde e bem-estar(6). 

Outra experiência exitosa é o Programa de Inovação 

em Cuidados de Saúde desenvolvido nos Estados 

Unidos. O objetivo desse programa é desenvolver 

conhecimentos, habilidades e atitudes de futuros 

enfermeiros para identificar problemas, formar ideias 

criativas escaláveis e, posteriormente, desenvolver essas 

inovações para atender às necessidades de cuidados de 

saúde de pacientes, famílias e comunidades. Para isso, 

a principal estratégia utilizada é o desenvolvimento 

de um plano de negócio ou inovação, em que o aluno 

deve descrever a necessidade clínica da inovação, o 

mercado-alvo, usuários finais e/ou compradores da 
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inovação, concorrência no mercado e estratégia de 

implementação(17). 

Os resultados desta pesquisa contribuem para a 

identificação da tendência empreendedora de estudantes 

de Enfermagem ao longo do curso de graduação, por 

meio de um estudo multicêntrico. Nesse sentido, 

pontua-se a necessidade do investimento na formação 

empreendedora do enfermeiro para o atendimento às 

demandas sociais e de cuidado em saúde, bem como 

para a busca de inovações e tecnologias diante das 

transformações do mercado de trabalho no contexto 

contemporâneo. Espera-se que os achados apresentados 

possam contribuir com a prática de docentes e gestores 

universitários, fomentando discussões sobre mudanças 

curriculares e estratégias visando ao desenvolvimento 

de competências para o empreendedorismo na 

Enfermagem. 

Esta pesquisa apresenta algumas limitações. Uma 

delas foi a opção por uma amostragem de conveniência, 

que foi considerada a melhor estratégia para a otimização 

da coleta de dados nos diferentes cenários do estudo. 

Outra limitação refere-se ao delineamento transversal, 

no qual a causalidade reversa não pode ser descartada. 

Além disso, não foram consideradas eventuais diferenças 

na forma como o tema empreendedorismo é abordado 

nos diferentes cursos de Enfermagem em que os dados 

foram coletados. Tais fragilidades indicam possibilidades 

a serem exploradas em futuros estudos visando ao 

aprofundamento da temática investigada. 

Conclusão

Os alunos iniciantes e concluintes do curso de 

graduação em Enfermagem apresentaram baixa 

tendência empreendedora. Porém, os concluintes ficaram 

acima da média na dimensão Impulso e Determinação. 

O estudo também evidenciou que há uma dissonância 

na percepção dos estudantes entre a importância do 

empreendedorismo na Enfermagem e sua abordagem 

como um conteúdo ao longo da formação universitária. 

Portanto, pontua-se a importância do investimento 

das universidades no desenvolvimento de uma cultura 

empreendedora no ensino superior em Enfermagem.
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